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0 Primeiro finivois2f191 o o o 
Após uma éonstante e ardua 

lucta pelo humorismo que se im-
pulsa n'um meio tão picaresco 
como o nosso, conclue o Sardão 
um anho da sua interessante pu-
blicação. 
Não foi sem grandes e incal-

culaveis difficuldades que. elle 
arrostou com essas pesadas e 
atormentadoras responsabilida-
des jornalisticas, insinuando-se 
altivo e potentoso nas insonda-
veis regiões talvez d'um abys-
mo. . 
Mas, é que elle contava com 

vontades tão fortes, com caracte-
res tão immutaveis e com aspi-
rações, embora algo inaecessi-
••eis, que o não deixaram sue-
cumbir aos primeiros momentos 
de desanimo, reanimando-o an-
tes a proseguir alta e nobremen-
te na senda gloriosa, multiplica-
tiva e humani.ta,k'i.a, por que tanto 
mostrava ern penhar-se. 
Sem cluvida, devido ao valente 

apoio que encontrou--e facilida-
de na substituição-- nos mern-
bl'Os seus collegas e amigos é 
que o Sardão não vacillou um só 
nlomento e continuou a sua obra 

sincera e digna de amór, livre 
de qualquer sentimento menos 
nobre. 

Se alguem por ventura se jul-
gou attingido com as suas inof- 
fensivas brincadeiras deve repel-
lir horrorisado essa equivoca 
ideia, porque elle nunca tentou 
offender nem desprestigiar niri-
guem. 
Toda a acção moral que inten-

tou e que alguns criticos acha-
ram demasiadamente exaggera-
da, não teve outro fim que não 

fosse prodigalisar o-bem a quem 
tanto d'elle necessitava. 
Suas impetuosidades honestas 

e desinteressadas visavam ape-
nas aquelles que se achavam vi-
ciados n'um systema de goso 
atrophiante e perigoso. 
Por isso o Sardão continúa na 

sua progressiva tarefa, e apro- 
veita a occasião para a todos 
agradecer as amabilidades e de-
ferencias que lhe tributaram, en-
viando ao mesmo tempo felizes 
festas a todos os barcellenses, 

A Redacção. 

Coriscos , 

O nosso muito estimado collega o 
«Radical», noticiando o reapparecimento 
do nosso jornal, com aquella fina verve 
que tanto o çaracterisa diz, depois de 
um preambulo (d pela)—sobre foguetes 
o seguinte: 

Gasta já algum do seu irurnenso espirito 
cá cosia o inodesto «Radical», fazendo-
nos gosar verdadeiras delicias core aquella 
sua amabilidade, coro que parece convidar-
nos a urna voluptuosa valsa. 
Mas perdem o tempinho : não conseguem 

seduzir-nos. 
T mesmo, para as nossas dansas já te-

rnos o «carraet» cheio... 
Isto, francamente, envaidece o Sardão 

que, só com uin leve geito, fez já sentir 
delicias, aos modestos descobertos e 
encobertos, redactores do « Radical». O 
que nós nunca pensamos foi que os ra-
dicalistas fossem assim tão sensíveis. 

Vnibora digam que o < Sardão» não 
consegue seduzil-os parece-nos que' este 
coou a sua voluptuosidade pôde não só 
mordêl-os mas até triucal-os. 

Ai filhos! 
Então o vosso carnet está assim tão 

cheio que não possa dar entrada ao 
Sardrror' Já é ter freguezia!!! 
Ora vá... vá... seus tolos... menos 

vaidade, porque os lia por alei melhores... 
A quem compete. 

4 

Diz o « lis Regenerador Liberal' que 
ha tempos alguns caçadores se entreti-
nham a atirar ao passaro alli para trás 
da praça, e que na furia do ataque foi 
alvejado o sino de S. José, tendo o ba-
dalo do mesmo retirado- em mau estado 
para o hospital—implorando o perdão--}. 
de S. Marcos. 

Parece, porém, que agora se encontra 
melhor, porque o auctor da ta[ noticia 
vae dal-o aos cuidados d'um artista co- 
nhecedor do assumpto. 
Ora ande, seu tratantinho, que essas 

delicias não são para todos!... 

Mercadorias espatifadas 
Pessimo serviço de transporte 
Gasta o «Commercio» uma colunina 

da sua insulsa prosa, narrando a longa 
e tormentosa viagem de dois espalitados 
garrafões contendo agua... 
Achamos um tanto exquisito chie para 

um assumpto tão insignificante se gas-
tasse tanta prosa. 
Quer-nos parecer que pela porta tra-

vessa entrou... l'argent... l'argent... 

E do dominio dos más tinguas 

—Que o menino J. Casto anda furioso 
por julgar dizerem-lh,- respeito estas pala-
vras: 0 petiz atrevido e estulto, do « Re-
generador-Liberal». 
—Que para petiz cresceu de mais. 
—Que uni dos nossos redactores, retira 

(segundo dizem) um sopapo, que em tem-
pos... dera a um calIWa de sala. 
—Que o petiz de «O Radical» anda re-

ceoso que. ..' os do « Regenerador-Liberal», 
o banhem novamente em... marmelada, 

--Que o Barriga Negra continúa a com-
prar moedas hespanholas. 
—Que as quer por pretender fazer uma 

entrada nas,.. fronteiras hespanholas. 
--Que a perdiz da sé D. Joaquina con-

tinúa morta. 
—Que o Albino é republicano defarcilivo. 
—Que fez a profissão de fé em casa do 

D. José 
--Que artes de ser já o era ha dois annos. 
--Que o Toneco vae comprar Urge voi-

teur e competente FrancisgWnho, para to-
mar parte, convindo, nas palestras seboleiro-
republicanas. ' 



0 Sardão 

0 posso GOUGUIso de BElleza 
Bippeãe do Sexo Femea 

Teve o maior exito o nosso concurso 
de belleza bipede do sexo femea. Foram-
nos enviados i:o69 votos apesar das res-
trictas condições a que tinham de obe-
decer os votantes. 

Relatemos, embora resumidamente, a 
fôrma como decorreu a sympathica festa 
do apuramento dos votos. 
Eram dez horas, .trinta e cinco minu-

tos e doze segundos pelo paralytico re-
logio da camara e já o salão nobre da 
nossa redacção estava apinhado de gente. 
Na hypothese de que houvesse desastre 
igual ao do «Jornal. de Noticias», quan-
do do seu concúrso, solicitamos do nos-
so amigo Virgilio o favor -de deitar, pela 
parte de baixo, um hombro ao traveja-
mento da sala, ao que elle promptamente 
e da melhor vontade aecedeu. 

Constituida a mesa sobre quatro per-
nas torneados, tendo duas gavetas de 
puxador, sem fechaduras, tudo em bello 
pinho sebaceamente envernisado, proce-
deu-se á abertura da urna, novel que 
haviamos encontrado abandonado de-
trás da praça e que cuidadosamente 
aproveitamos para esse fim. 

Feita a contagem que levou tres horas, 
quatro minutes e seis segundos, obtive-
mos o seguinte resultado: 

Miss Adelaide Barri ... guinha....  69 
Madmoiselle Antonia  24 
Madmoiselle Maria Barbuda  yo 
Madmoiselle Cornetim  sq I 
La seíiorita Seguidilha...,F  
Madmoiselle Mimi Kágaio  

59 
6o6 

i:o69 
Como se vê foi, pois, a Ex.ma Snr.a D. 

Mimi Kágaio a dama mais votada, o que 
já era de esperar, dados os seus dotes 
de belleza e finura de esthetica incom-
paraveis. 
Ao saber-se o resultado, uma longa 

salva de palmas eccoou.por toda a sala. 
N'esta altura abateu IIIII pouco o soa-

lho, porq ie o sr. Virgilio hecessitaudo de 

mudar de hombro, deixou por momentos 

de escorar os caibros, dando Iogas• a um 

ligeiro susto que promptamente foi dis-

sipado por se saber que o valente cam-
peão estava firme no seu posto. 
Em seguida foi lido 'o soneto em verso 

a rimar, que foi offerecido á dama mais 
votada, e que a seguir publicamos: 

Sorieto 
A' Mnau KÁGAIO 

A pequenez da vossa enorme pata, 
O vosso vesgo olhar, tão expressivo, 
A nívea sutis que vos faz mulata, 
Deste odio que vos tenho são motivo! 

A vossa bella imagem se retrata 
Neste meu pobre peito e assim vivo; 
Sempre a presença vossa me foi grata... 
Senhora: de vos vêr até me esquivo! 

Carvões, os vossos dentes são marfim! 
Os vossos labios rôxos são carmim 
Pediudo o beijo louco d'um escarro! 

E, com tamanhos dotes, não duvido 
Que na feira a vender já tenha havido 
Formosuras iguaes feitas de barro! 

Como haviamos dito este soneto ia na 
rica pasta por nós descripta no ultimo 
numero, e foi entregue á formosa dama 
por uma commissão composta dos se-
guintes srs.: José Larvadò, ese valet do 
sr. Lemos, pedinte do 'S. João e poeta 
improvisador; Pampirro Mano, proprie-
tario da conhecida perfumaria «A Uri-
nacea•, e Antonio C. Braga, Delegado 
do Thesouro em Fão, sendo recebidos 
gentilmente pela Ex.—  dama que lhes 
offereceu um delicioso copo d'agua cha-
lada com assucar mascavado, serviço da 
acreditada e conhecida confeitaria e pas. 
telaria da Bagoeira. 
Assim terminou esta festa e o nosso 

concurso, que foi o mais brilhante de 
quantos se teem feita n'este abençoado 
alfobre de jornalistas á beira Cávado 
plantados. 

Declamação 

Tendo visto no orgão dos « Radicalistas► 
de Barcellos uma declaração feita pelo snr. 
João Duarte Velloso que diz não fazer parte da 
nossa redacção, cumpre-nos o dever de con-
firmar que esse senhor declarou a verdade. 

Deprimente seria para nós que esse ho-
menzinho fizesse parte da nossa redacção. 

João Duarte ou João Duarte Velloso será 
a mesma coisa ? 

Que culpa temos nós na imbecilidade de 
cada um ? 

Mas... Beali •auperes sptrtlus. 

_o-

A REDACÇÃO. 

Sem ou r»at? 

A plantação das arvores e o córte d'es-
tas está a dar que fazer aos tllalassas lo--
caes... 
Em vista d'isto • pedimos a opinião a 

varias personalidades e dos jornaes bar-
cellenses, opiniões que hoje começamos 
a publicar, não nos dispensando de dar 
a nossa. 

L  

Acho muito bem o córte dessas ar-
vores se forem substituídas desde já por 
macieiras, ficando a camara com obriga. 
ção de me pagar o fôro de seis cestos de 
maçães por anno. 

I B. 
2.a 

Se as arvores derem dinheiro para 
comprar bombas, e se as comprarem eu 
as pudér distribuir, são muito bem cor-
tadas. 

A. C. 
3, 

Todas as arvores que dêem postes para 
lampadas devem ser cortadas. 

G. A. 
4.a 

Se as arvores forem progressistas de-

vem ser arrancadas sem que fique uma 
só raiz e immediatamente reduzidas a 
cinzas. 

4 5.; 

Se derem madeira bastante para con-
cluir o Circulo Catholico, as arvores de-
vem ser todas cortadas. 

P. S. 
6. 

• Se as arvores dessem luvas, gravatas 
e collarinhos não se deviam cortar. As-
sim, não me importo. 

7 .a 

j deC. 

As arvores...as arvores... se fossem cor-
tadas por nós eram nluito bem cortadas. 
Assim, não. 

Commercio de Barcellos,. 

8.a 

As arvores, sim, as arvores são boas 
para attenuar a luz dos relampagos, mas 
muito mais porque n'ellas se acoitavam 
os pardaes qne tanto nos fartamos de 
enxotar por virem comer a semente da 
relva que no anuo passado deitaram no 
jardim. 
Não sabemos se são bem ou mal cor-

tadas. 
Tolha da Manhã. 

9a 

Não ha nada mais bonito que os effei-
tos do luar sobre os seus ramos floridos 
e perfumados. Parecem uma renda ca-
prichosa feita por mãos de fada! 

Cortem-lhes o tronco, que é feio, mas 
deixem-lhes a rama. 

Era A ova. 
10." 

As arvores se obedecerem todas a uma 
certa e determinada esthetica, não muito 
altas e assim nein cá nem lá, antes pelo 
contrario, são bonitas. 

Cortem-nas á feição. 

11a 
Q Radical. 

Desde que só servem para idylios de 
passaros e não deixam ouvir bem as se-
renatas, as arvores são bem cortadas. 

Barcellos Moderno. 

12.a 

As arvores não devirani ter sido deita-
das abaixo mas embrulhadas em papel 
couché. 

Assim tinham uma dupla vantagem: 
viviam encobertas e não se lhes via a eôr. 

Barcellos Revasla. 

13.a 

Plantem-nas ou cortem-nas á vontade. 
Para nós um braraco é tudo. 

O Sardão. 



O Sardão 

Desasfre radicar 

furia d'um bucéphalo.—imperícia d'um co-
cheiro. — Criança loira aterrorizada — 
Arrojo d'um pequenitatis. — Graves acon-
tecimentos. 

Circulou ha dias n'esta villa a noticia de 
4ue graves e importantes acontecimentos 
,se haviam dado para os lados do jardim 
Publico. 

• Apenas tivemos conhecimento do occor-
rido dirigimo-nos immediatamente para o 
referido local, afim de nos elucidarmos da 
veracidade dos factos. 
Não faltou, porém, quem da melhor von-

tade se promptificasse a fornecer-nos todos 
os esclarecimentos precisos, sendo um d'es- 
ses o sr. Manoel Sarrilha,que d'uma amabili-
dade e delicadeza incomparáveis prestou-
nos valiosas e obsequiadoras informações. 

Intervistadas outras testemunhas ocula-
res apuramos a realidade dos boatos propa-
gados. 

No ultimo domingo do proximo passado 
dois garbosos e interessantes nenés, muito 
Zonhecidos no nosso meio,passeavam n'uma 
.elegante, e bem mantada voilure tirada por 
um syphilitico e rheumatico bucephalo. 

Depois de percorrerem as principaes 
ruas d'esta villa e Barcellinhos os sportmen 
.desvairados resolveram ir até á estação do 
.caminho de ferro ao Eloile Pontes, onde 
co.neram a sôpa que o proprietário do es-
tabelecimento sr. Pontes, destinava ao des-
venturado esquelêto que conduzia a sege. 

Erraivecido o burro jurou vingar-se. 
illomentos depois, aos gritos de accu-

dam, uma grande massa de povo se 
agglomerava em tôrno do vehiculo despe-
daçado, ao lado do qual jaziam inertes um 
nfricanz's•ta e uma criança loira. 

'I't'ansportados os cadaveres quasi sem 
vida para o hospital da Misericordia e fei -
tos os respectivos exames pelo senhor Isi-
dro, verificou-se que os defuntos estavam 
livres de perigo. 

Congratulamo-nos com o estado de sau-
de dos nossos estimados amigos e fazemos 
votos por que se restabeleçam em breves 
annos. 

Notes: 

Depois de novos e mais minuciosos exa-
nles a que procedeu o senhor Isidro verifi -
cou'se que á criança loira faltára, devido 
.ao choque, o denle do sizo. 

Ao Pequenitatis africanista causou o 1b 
110 uma mui notoria flecção nos mem-

bros posteriores e receia-se que lhe cres-
•am as orelhas. 

Iff UZ U 

Viçoso raminho que está por cima 
das armas do Barbadão. 
Sê0acapinó im permeável do Silva da 

ni 

As polainas, chapéu e tudo do Râxo. 
As cérdas tesas, do bigode á kaiser 

do J• Casto. 

A "',separável pasta do J. Maluco. 
O znqutltnaluin est do Albino. 
`4 caóelleíra do J. Terroso. 

Providencias 

Protestamos perante a Ex -a Commis-
são Municipal contra o zelador Elias, por 
querer cumprir rigorosamente o seu de-
ver, pois que isso está fóra da lei. Acha-
vamos mais justo que este zelador con-
tinuasse a proceder corno no tempo da 
fallecida... monarchia. 

Protestamos pois energicamente contra 
o dito zelador, que multou n'um dos til-
timos dias uni vendedôr ambulante de 
quejo, quando este dava o seu quejo a 
alguém, e o burro de carga permanecia 
na rua. 
Lamentamos que o tal vendedor se não 

tivesse lembrado de nós que também 
somos apreciadores, de quejo e principal-
mente sendo do... da seira. 

Ainda a groyc das sopeiras 
Foram attendidas em parte as recla-

mações das sopeiras, depois de muitos 
trabalhos e canteiras por parte dos pa-
trões, os quaes accederam ás condições 
estipuladas, com as seguintes modifi-
cações: 

A' condição primeira.—Descanso só 
de cinco horas, podendo porém a creada 
fazer um recadito com hora e ineia de 
demora ás' 8 ou 9 horas da noite, ao do-
mingo. 

A' condição segnnda.—Direito de par-
tir J2 pratos por anuo, ás que ganham 
i$2oo réis por mez, e de 5 ás que ganha-
rem 3 a 5$000 réis. 

A' condição terceira.— Poderão comer 
a moélla e figados dos frangos, quando 
isto venha da meza. 

A' condição quarta.—Nas romarias co-
merem poucas coisas doces que possam 
vir a ser amargas. 

A' condição quinta.—Poderão usar 
cuia tuas pulvilhada com... 

A' condição sexta.—Poderão arranjar 
o cordão se esfregarem bem o segundo 
andar. 

A' condição setima.—O sapato será de 
tacão baixo, para se não elevarem á al-
tura da senhora. 

A' condição oitava.—Poderão não tran-
sportar nada á cabeça, mas ficarão 
condetnnadas a transportar á cinta, em-
bora encobertos, os volumes que lhe en-
tregaram os patrões ou estranhos. 
A condição nôna—Concedida a chave 

se houver porta de dentro e essa chave 
não acertar na fechadura do seu quarto. 

A' condição decima.—Se a cosinha es-
tiver nas trazeiras poderá o quarto ter 
janella para a rua, e em caso contrario 
que sejam as serenatas feitas ao meio 
dia. 

A' condição decima-primeira.—A lim-
peza dos metaes do fogão será feita pela 
creada, para terem melhor lustro, e o 
restante pela recadeira. 

A' condição decima-segunda.—Os tri-
bttnaes de honra serão constituidos ás 
sextas-feiras na Administração do con-
celho. 

Em vista d'estas pequenas alterações, 
as grévistas resolveram-se a retomar o 
trabalho, vendo-se hontem pela manhã, 
na praça, as principaes cabeças de mo-
tim comprando peixe e hortaliças como 
nos tempos normaes. 
Os tachos têetn estado em serviço, ha-

vendo já queiu tenha corrido bacalhau 
cozido com batatas e arroz de mexilhões. 
As creadas de sala também entraram 

já em exercicio, estando os espelhos em 
verdadeiro estado de limpeza. 
Em signal de regosijo prepara-se uma 

sozrée para domingo de tarde, tia venda 
do Qreal, havendo no fim sorteio de um 
avenlal em vom teso, para o que se estão 
já passando os respectivos bilhetes. 
Tambem nos dizem que todas as gré-

vistas, vista a fôrma como foram atten-
didas as suas reclamações pelo governo, 
estão todas resolvidas a adherir. 
Terminamos estas notas felicitando as 

sopeiras de Barcellos pela sua resolução 
acertada e pondo-nos inteiramente á`sua 
disposição. 

EM xeria s 

1 

Grupo catholico-anarchista apanhado em 
plena Rua Direita. 

Dois abundistas que se entendem, mas 
heterogenios em ideias e corpo! 

INSTANTANEOS 
Qual dos jornalistas tem mais chanca á 

0 Bragança. 
Quem pelo vinho tem muita predileceão? 

0 Baião. 
Quem é em Barcelos o mais wangista ? 

0 Jota Baptista. 
Quem diz ser um dos heroes da Rotunda? 

0 Adelino eurcunda. 
Quem fie.,ou ha dias quasi moribundo? 

0 Leal, segundo. 
Quem é que faz o rlbce n'um porrdo? 

0 Salvacão. 
Quem ás poesias do Junqueiro .ó muito dado ". 

o Joio machado. 
Quem é capitalista e m'herda a garrafeira ? 

0 Dias Pereira. 

(Coniinúa). 



O Sarè-I-• 

IN VIVO VERITAS 

Comedia em um acto e varias acenas impagaveis 

(Continuação) 

Frei Javardo 

Dou a palavra a Frei Elias. 

Frei Elïas (com o º•elogio na rirão 
'direita é a esquerda no peito sobré o coração). Meus irmãos 
e minhas irmãs:--Eu não vou fallar, mas zurrando vêr se 
me 'comprehendeis. Eu sou sóciálistá, mas sóciálistá que 
deseja a corservação das igrejas, o maximo respeito por 
Alas, a sua conservação e ainda o estado crescente com que 
ie nos apresentam depois da lacta por vezes travada, com 
a maior dedicação, pela religião catholica apostolica ro-
mana. 
tMas vós, meus carissimos irmãos, não vos deixeis sedu-

zir por essas ideias de pósitivismó, sóciálismó e ánárchismó, 
porque isso dá um verniz que encobre serpentes e que 
mesmo encobertas teem seu perigo. (N'esta altura ouve-se 
cá fóra grande burburinho e altercação que causa susto 
nos espectadores e os obriga a fugir. 0 orador erguendo ás 
mãos diz: Acalmae-vos, meus irmãos, que isto abaixa já. 
São as cabeças estonteadas pelo enthusiasrno da minha pa-
lavra). No Invaigeilho vêm narradas muitas scenas d'estas, 
que felizmente nunca tiveram grandes consequencias nem 
resultados mais graves que os apreciados até hoje. Por 
isso, meus irmãos, urrati pelo... Invaigeilho que tão de-
leitosas coisas nos ensina. * Que sempre vos lembreis das 
minhas palavras e si,;aes o caminho direito que a virgem 
vos aponta nas horas mais criticas e conscen... ciosas da 
mossa vida. (Muitas palmas). 

Frei Javardo 
o 

Fallará o douto frei Melurias. 

Frei Melurias (entrando arro-
gante) Xai Monneur de voos parlei sur... oli 1 desculpas. 
mel Julguei que estava na Belgica onde, como por cá, ha 
a mesma animação e enthusiasmo pela virgem. 
Eu não estava preparado para vos fallar n'um assumpto 

tão melindroso como este, mas ao mesmo tempo sentia um 
certo remorso por não dizer duas palavras sobre a virgem. 
Eu pouco ► ie importa que esses que apregoam a liberdade 
me chamem rea ceio nario, porque sou crente mas sei no que 
creio e elles são créntes mas são ignorantes. Eu creio na 
massa da... da devota gente que me lia-de deixar, se eu 
seguir por este.eámintio, bem collocado. 

Creio na virgem, porque mesino longe da minha patria a 
fui eu contra r.aecedendo a meus rogos. 

Creio na virgem, porque no adoral-a eu vejo o caminho 
de haver o que pôde fugir-me se lhe não rezo e imploro; 
mas o que não posso vêr riem tolerar e me causa indigna-
ção é a maneira por que nos estão opprimindo e tvrannisan-
do aquelles revolucionarios absolutistas que actualmente 

nos gover... (N'esta altura intervem Frei Elias agarrando-o 
por um braço e arrastando-o para dentro.— Os espectado-
res ficam perplexos ante tão inesperado acontecimento.— 
Após alguns momentos volta Frei Melurias mais calmo 9 
ponderado nas suas tôrpes insinuações ao -governo que os 
revoltosos elegeram e diz que não pode continuar a fallar 
porque Frei Elias lhe pede moderação. 

Frei Tachado 

Diga! Diga, irmão! 

Frei Melurias 

Não digo, mas não é por medo 1111 

Varias vozes 

Diga, diga tudo, desabafe. 

Fiei Melurias 

Tenham paciencia! Não digo. (Vae para retirar-se, sendo 
alvo dos maiores applausos da plateia e cumprimentos dose 
seus collegas, dando-lhe Frei Tachado um grande abraço. 

Uma voz 

Bis, bis, bis (grande algazarra). 

Frei Javardo (agitando fortemM-
te a campainha). Silenciol Silenciol (socega um pouco a al-
gazarra). 
Meus irmãos está— encerrada...' a... sessão... e... na.. 

minha... qualidade... de... presidente.., eutrrpre-me... eus... 
meu... nome... e... em.'.. nome... da... congregação... agra' 
deter... reconhecidissimo... aos... crentes... d'esta... villa... 
a... fórma... obsequiadora... como... concorreram... a... cs-
ta... festa... em... honra .. da... virgem... pedindo... que--
me... acompanhem... n'alguns... vivas... 

Viva... Christo... que... morreu.. por... nós!... 
Viva... a... senhora... da... Franqueiral... 
Viva... o... padre... Mattos!... 
Viva... a... viuva... de... Frei... Agostinho!... 

Frei Tachado (tentando livrar-se df' 
r{rei .Elias que o tem agarrado). — Viva a minha subli►ne 
nossa senhora! 

Vozes 

Bravo! Bravo! Muito bem! Está como u►r. nabo! 
(Toca a inusica, cae o panno e ouve-se no palco grande 

altercação). 

Commentarios : — Foi assim, com pequena differença, a 
sessão solemne promovida para arrebanhar o operariado e 
desviai-o d'um centro descentralisado que está fazendo 
sombra ao,, livpocritas auctores da farçada aqui descriptÍ" 
Pobre Virgem 1 

Cesfo das asneira§ 
Dizia ha tempos um negociante cá da 

parvonia, vendo na « Illtrstração Portu-
gueza» a photographia de urna rapariga 
de Barcellinhos: 

_A phasaononua do rosto do semblante da 
cara desta rapariga parece-se muito tona 
a filha do Ricocas de Barcellirzhos: 

Apre; já é saber empregar synonimos. 
Outro negociante do mesmo quilate 

dizia compadecido ao vêr passar dois seus 
semelhantes que conduziam um carro com 
grande carregamento e os quaes o car-
reteiro aguilhoava desalmadamente. 

Os boisinhos coitadinhos, a caviar, pois 
enes indo leern outra 

Visto ser uma alma tão sensivel e ca-
ritativa lembramos ao cr. Dr. Saques 
o proponha presidente da Associação que 
o beneficia. 

No exercieio do Batalhão Civico: 

Ao fazer-se a inscripção dos voltinta' 
rios, perguntaram ao João dos Digo'' 
—Quem é o seu pae? 
—O meu pae c' incónitas, respondeu 

muito senhor da sua pessoa. U 

Pobre pateta, lia-de mostrar seuipre 
que é.  

Silhueta 
Quem servi o director 
Que faz figura e não manda 
F que com pose sempr'anda 
Por ter uni mano doutor? 


